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QUALIDADE DA 
CARNE

pH

Do ponto de vista das características
tecnológicas da carne, o valor do pH
final tem tanta importância quanto a
sua taxa de queda (del Campo, 2016).

Cor

Maciez

A maciez e a cor da carne são os
principais parâmetros que determinam
as preferências do consumidor
(Pearson, 1966).
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Um dos principais factores que influencia o bem-estar
de bovinos é a qualidade da relação humano-animal 
(Hemsworth, 2007).

INTERACÇÃO HUMANO-ANIMAL



HUMANO

As atitudes e os comportamentos do tratador podem

ser o factor mais influente que afecta o maneio, o bem-

estar e a produtividade dos animais (Coleman e

Hemsworth, 2014).



Existem três factores que influenciam o desenvolvimento do

trabalho das pessoas: a capacidade, a oportunidade e a boa

vontade.

Uma baixa motivação limita o desempenho,

independentemente das habilidades técnicas e do

conhecimento do indivíduo. Sendo assim, alguma deficiência

nestas importantes características relacionadas com o

trabalho do encarregado dos animais pode afectar o seu

comportamento quando os maneja e, consequentemente,

afectar o bem-estar de ambos.

HUMANO



Boas práticas de maneio estão associadas a melhores

comportamentos dos animais, incluindo menor

reactividade e stresse, não apenas porque os animais

se comportam melhor e são menos propensos a

acidentes, mas também porque são tratados com

comportamentos mais positivos pelos funcionários.

Em conclusão, a formação do funcionários que lidam

com os animais é uma estratégia eficaz e prática para

promover interações homem-animal positivas em

explorações de bovinos de carne e melhorar a

qualidade de vida dos animais e trabalhadores.





A percepção do animal sobre os humanos, por sua vez,

tem implicações para o seu bem-estar, pois as

emoções que são geradas nos animais após as

interações com os humanos afectam directamente o

bem-estar do animal. Interações negativas repetidas

por tratadores de gado podem levar a um maior medo

de humanos em animais de produção, que por sua vez,

por meio do stresse, pode comprometer a eficiência

reprodutiva desses animais.



Um ciclo de maus tratos aos animais pode começar

tanto do lado dos tratadores quanto do lado dos

animais, aumentando o risco de acidentes e tornando o

maneio mais difícil e arriscado para ambos.

As novilhas que sofreram maneio negativo e foram

mais reactivas durante o maneio também

apresentaram maiores scores de sujidade, que por sua

vez foram associados com menores taxas de prenhez.



TEMPERAMENTO

O temperamento é a resposta do animal às

práticas de maneio, geralmente associado ao

medo, causando mudanças comportamentais e

fisiológicas que se manifestam desde uma fraca

reacção ou docilidade até à expressão de medo,

apatia, fuga ou afastamento, assim como

comportamentos agressivos (Burrow, 1997).



TEMPERAMENTO

O temperamento pode ser definido como o

conjunto de alterações que ocorre na fisiologia e

no comportamento dos animais quando expostos

ao contacto humano (interacção homem-animal),

novos ambientes ou durante grandes mudanças

na sua estrutura social (Cafe et al., 2011).



MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DO 
TEMPERAMENTO



Testes Comportamentais

Velocidade De Fuga

Ou velocidade de saída, mede a velocidade com que o animal 

sai do tronco de contenção (ou da balanca) em direcção a um 

espaço aberto, geralmente uma das divisórias do curral (Burrow

et al., 1988). 

Distância De Fuga

Distância mínima que um observador consegue se aproximar do

animal, antes que este expresse qualquer intenção de fugir (de

se afastar) ou de atacar o observador (Fordyce et al., 1982).



Score de Tronco (crush score ou chute score)

Score de Movimentação

Score de Agitação no Tronco de Contenção

Score de Facilidade para Contenção na Pescoceira

Score de Temperamento ou de Curral (pen score)

Scores visuais de temperamento



Escalas de Classificação

Avaliação qualitativa do comportamento (QBA

– qualitative behaviour assessment) -

objectivo é a identificação e associação de

diferenças subtis na expressão de

comportamento dos animais com o ambiente,

recorrendo a adjectivos descritivos e pode

ser utilizado como ferramenta para a análise

do temperamento dos animais.



O temperamento excitável em touros Nelore pode ter

um efeito negativo em algumas carcaças e em

características de qualidade da carne, e

consequentemente, um efeito negativo no sistema de

produção enquanto negócio.

Animais classificados como mais reactivos ao um ano

de idade foram mais propensos a produzir carcaças

com menor deposição muscular, maior valores de pH

da carne e gradientes de cores mais escuras.

A redução do score de movimento foi relacionado com

carne mais macia, e score de velocidade reduzido

com carcaças mais pesadas e carnes mais brilhantes.



Bovinos mais excitáveis irão pesar menos e ter

menores GMD ganhar durante a fase de terminação do

que animais mais calmos. As características de

carcaça com correlações significativas com as

medidas de temperamento, foram negativas (peso e

rendimento de carcaça).



ANÁLISE DE TEMPERAMENTO 
EM BOVINOS DA RAÇA 

MERTOLENGA



1. Avaliar o temperamento de bovinos de carne

através do Score de Temperamento (ST) durante

a pesagem;

2. Avaliar o Bem-Estar dos bovinos através do

Qualitative Behaviour Assessment (QBA),

correlacionando esta avaliação com as medidas

de temperamento obtidas pelo Score

de Temperamento (ST).



Resultados preliminares:

• Diminuição do Score de Temperamento do

longo das pesagens;

• Alteração no comportamento dos animais,

de mais para menos reactivos no decorrer

do teste;

• Animais mais reactivos com GMD inferiores.



ETHICAL MEAT
Sistema Integrado de Produção 

Sustentável de Carne



Procedimentos alternativos no maneio pré-abate e 

sua influência nas características da carne

Minimização do stress e valorização do Bem-Estar 

Animal

Sistema de valorização económica do Bem-Estar 

Animal e qualificação da carne 

ETHICAL 
MEAT



Minimização do stress e valorização do 
Bem-Estar Animal

1. Elaboração e disponibilização de um curso de formação específico em

Maneio Racional, baseado nos princípios de “Low-stress handling”;

2. Concepção e aplicação de soluções tecnológicas que minimizem as

respostas de stress relativamente aos factores abióticos;

3. Concepção de protocolos de enriquecimento ambiental e testagem de

tecnologias que reduzam o stress social e os comportamentos agonísticos;

4. Concepção e aplicação de um sistema de monitorização de parâmetros

mais relevantes de Bem-Estar, com base na integração da informação

proveniente de sensores e que possibilitem avaliação síncrona e análise

continuada.

ETHICAL 
MEAT



Procedimentos alternativos no maneio pré-
abate e sua influência nas características 
da carne 

1. Selecção dos animais com base na sua reactividade, mediante

parâmetros específicos, perante as diferentes operações de maneio;

2. Análise e avaliação dos pontos críticos identificados nas instalações e

transporte com base nos níveis de Bem-Estar animal;

3. Análise de parâmetros qualitativos da carne e sua correlação com a

reactividade e o Bem-Estar animal.

ETHICAL 
MEAT



Sistema de valorização económica do Bem-
Estar Animal e qualificação da carne 

1. Monitorização das condições de higiene do espaço onde decorre a

desmancha;

2. O desenvolvimento de formulações à base de conservantes a serem

aplicadas na superfície da carne;

3. A determinação das melhores soluções de embalagem primária a

aplicar à carne;

4. Estudar a possibilidade de efetuar a maturação da carne durante o seu

transporte;

5. O desenvolvimento de uma embalagem alternativa de origem natural e

biodegradável para preservação e aumento do prazo de validade do

produto.

ETHICAL 
MEAT TIRO OU DEIXO ESTAR???????



“Não basta eliminar práticas de maneio
agressivas que colocam o bem-estar

animal e da equipa da fazenda em risco, 
não basta dispor de uma óptima

infraestrutura e pessoas treinadas para 
realizar o maneio.

Boas práticas de bem-estar animal é 
mais que a adopção de tecnologias, é 

mudança de atitude!”

Mateus Paranhos da Costa


